
Edição nº 64
Outubro/2023



BOVINOCULTURA DE LEITE

Mercado Interno 
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Gráfico 01 – Preço médio do leite ao produtor do MS 

Fonte: CEPEA/ESALQ; SEMADESC. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. *Valor nominal.

Nota: PM = Preço Médio; 

PM set 2023**

R$ 2,0025/L

PM ago 2023**

R$ 2,1669/L -7,59% (índice do leite)

Variação de preços da Cesta de produtos 
lácteos (setembro 2023)

-7,59%

Índice do Leite MS 

PM set 2022 PM set 2023

R$ 2,2300/L R$ 2,0025/L -10,20%

Variação %

Fonte: SEFAZ/SEMADESC.

Índice mostra tendência de desvalorização para os lácteos. 
Para acessar o Índice, clique aqui.

** Sem cotação pelo CEPEA. Valor estimado a partir da aplicação do índice do leite  de MS desde janeiro/2022.
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https://www.semadesc.ms.gov.br/wp-content/uploads/2023/10/Indice-do-Leite-MS-setembro-2023.pdf


RELAÇÃO DE TROCA: LEITE X MISTURA
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Gráfico 02 – Relação de troca entre mistura e quantidade de leite, em litros.

Fonte: Granos Corretora; CEPEA/ESALQ; CEASA/MS. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. IGP-DI = set/2023

33,12 L

41,76 L

set 2023

set 2022

Em setembro de 2023 comparado com o mês anterior a 
relação de troca piorou em 7,77%. 

1 saco de mistura

Milho + F. soja 
60 kg

Saco mistura

Milho + F. soja 60 
kg

Saco mistura

1 saco de mistura
Em um ano a quantidade de leite necessária para adquirir a 
mistura (60 kg de farelo de soja e milho) diminuiu em 8,63 de litro
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CAPTAÇÃO DE LEITE 
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Fonte: MAPA; Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.

Leite adquirido e inspecionado (MS)

set 2023

12,79 milhões de litros12,64 milhões de litros

Var. 1,21%

ago 2023

set 2022 set 2023

12,79 milhões de litros11,21 milhões de litros

Var. 14,10%

Nos nove meses de 2023 o volume captado foi 124,8 
milhões de litros, apresentando alta de 10,66% em relação 
aos  112,80 milhões dos primeiros nove meses de 2022.  

Gráfico 03 – Quantidade de leite captado e inspecionado no MS (SIF)

1
1

.2
1

1

1
2

.6
4

0

1
2

.7
9

3

5.000

7.500

10.000

12.500

15.000

17.500

20.000

22.500

25.000

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

M
il 

lit
ro

s

2019 2020 2021 2022 2023



EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 
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Gráfico 04 – Exportação de produtos lácteos do Brasil

Fonte: SECEX, 2023. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 

Exportações

ago/2023

1,73 mil ton.

set/2023

1,97 mil ton.

14,11% 

O volume exportado em setembro/2023 foi 
10,97% superior que as 1,77 mil toneladas 
exportadas  em igual período de 2022.  
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EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE DERIVADOS 
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Gráfico 05 - Importação de produtos lácteos pelo Brasil.

Fonte: SECEX, 2023. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul. 

Importações

ago/2023

21,4 mil ton.

set/2023

16,74 mil ton.

21,80% 

A quantidade importada em set/2023 caiu  24,22% 
em relação às 22,09 mil toneladas importadas em 
setembro de 2022.
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BALANÇA COMERCIAL DE LÁCTEOS
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A receita com as exportações de lácteos de 
setembro/2023 rendeu ao Brasil US$ 5,7 
milhões, esse valor foi 3,24% superior à 
receita auferida em agosto. E as 
importações reduziram 25,67% de um mês 
para o outro e equivaleram a US$ 65,05 
milhões. Esse resultado manteve o  saldo 
negativo e o déficit ficou em US$ 59,3 
milhões na balança comercial de lácteos em 
setembro (Gráfico 06).
Nos nove meses, a receita de US$ 49,5 
milhões com exportações  foi 29,14% 
menor que o igual período de 2022 em 
contrapartida as importações foram 82,62% 
superior, ocasionando um déficit de US$ 
679, milhões nestes nove meses. 

Gráfico 06 – Balança Comercial Brasileira de lácteos (mil US$).

Fonte: SECEX, 2023. Elaboração: DETEC/Sistema Famasul.
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PREÇOS NO MERCADO INTERNACIONAL

Fonte: Global Dairy Trade. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.
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Gráfico 07 – Preço dos lácteos no mercado internacional.

Leilão Global Dairy Trade (GDT) - Leite em pó 

03/10/2023

17/10/2023 US$ 3.059/ton. US$ 2.659/ton.

US$ 2.931/ton. US$ 2.558/ton. 

Variação: 4,37% 3,95%
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DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Gráfico 08 – Preço médio de venda do leite dos grupos atendidos 
Set/2023

Foram levantadas informações de 1.308 produtores 
atendidos pela ATeG em Bovinocultura de Leite em MS. 
Desses, 63% comercializavam leite para industrias e 37% 
produzem derivados lácteos. 
   A média do preço do leite recebido por esses 
produtores foi de R$ 2,22.

Setembro/2023

R$2,17 

R$2,31 

R$2,54 

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L

Volume comercializado de leite/dia pelos produtores 
atendidos em Setembro/23

Indústrias lácteas
77.746 L/dia

Derivados
14.156 L/dia

91.902 L/dia
2.757.060 L/mês
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R$1,16 
R$1,45 

R$2,00 

R$3,40 

R$2,87 R$3,00 

0 - 100 L 100 - 300 L Acima de 300 L

Menor preço pago Maior preço pago

DADOS ATEG BOVINOCULTURA DE LEITE - MS

Fonte: ATeG DATEG/SISATEG. Elaboração: DETEC/SISTEMA FAMASUL.

Julho/2023

Gráfico 09 – Menor e maior preço pago aos produtores atendidos 
                                                  Setembro/2023 De acordo com o Gráfico 9, a variação entre o maior e 

menor preço pago em Setembro/23 aos produtores 
atendidos pelo ATeG Bovinocultura de Leite em MS 
foi de:

• 0 – 100 litros/leite/dia – 193% no valor recebido;

• 100 - 300 litros/leite/dia - 98% no valor recebido;

• acima de 300 litros/leite/dia - 50% no valor 
recebido.



Ed. n° 64/2023 | Outubro

Assunto técnico

Compost Barn

Utilizar sistemas confinados em produção de leite é uma alternativa para propriedades que buscam intensificar a produção. Além 
disso, esse tipo de sistema permite maior controle do ambiente, oferecendo conforto e possibilitando que os animais expressem seu 

potencial produtivo.

Uma opção de confinamento que vem sendo 
amplamente utilizada no Brasil é o Compost Barn. Esse 
sistema possui baixo custo inicial de investimento quando 
comparado ao free-stall e consiste em:

• Galpão com cama comum para os animais;

• O ideal é que a cama seja revestida de serragem, mas podem 
ser utilizados outros materiais como casca de café ou 
amendoim;

• A compostagem da cama é feita com a mistura do material da 
cama e dejetos dos animais;

• O objetivo principal é oferecer um local seco para garantir 
conforto aos animais.

A compostagem consiste em produzir dióxido de carbono (CO2), 
água e calor a partir da fermentação aeróbia da matéria orgânica. 
No sistema de Compost barn, os componentes necessários para 
compostagem são oriundos de:

Dejetos Carbono, nitrogênio e água

Oxigênio Aeração

Os níveis adequados desses componentes são os responsáveis 
por produzir calor suficiente para secar o material e reduzir a 

população de microrganismos patogênicos.
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Assunto técnico

Compost Barn

O manejo correto da cama é essencial para que não haja 
prejuízos com a utilização do sistema.

Alguns pontos de atenção estão relacionados a:

Fonte: Agrobill

Revolvimento da cama
• Responsável por introduzir oxigênio na 

cama;
• Deve atingir pelo menos 25 cm;
• Não deve tocar na terra abaixo da cama;
• Realizar pelo menos duas vezes ao dia.

Ventiladores 
• Auxilia no processo de secagem da cama;
• Deve abranger toda a cama;
• Inclinação adequada;
• Funcionar durante todo o dia.

Benefícios do sistema

Quando bem dimensionado e manejado, o sistema pode 
oferecer os seguintes benefícios:

Melhoria da qualidade do leite
• ↓ de mastite ambiental por menor carga 

microbiana da cama;
• Melhor condição de higiene;
• Melhoria do sistema imune por ser mais 

confortável.

Redução de problemas de casco
(Quando comparado ao free-stall)

• Mais espaço para deitar;
• Maior liberdade de movimento;
• Superfície macia para ficar em pé. 

Fonte: Educapoint

https://www.agrobill.com.br/produtos/misturador-cama-2000-compost-barn-avassalador-mepel-novo-32958/
https://www.educapoint.com.br/blog/pecuaria-leite/compost-barn-o-que-e-quais-suas-vantagens/
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De acordo com o modelo Agritempo (Sistema de Monitoramento Agro Meteorológico) está previsto precipitação de no 
máximo 40 mm em Mato Grosso do Sul entre os dias 27 e 30 de outubro.

Previsão do tempo para o Mato Grosso do Sul

Fonte: www.agritempo.gov.br

Previsão para 
27/10/2023

Previsão para 
28/10/2023

Previsão para 
29/10/2023

Previsão para 
30/10/2023

http://www.agritempo.gov.br/
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CLIMA - PROGNÓSTICO DE PRECIPITAÇÃO TOTAL

A previsão de precipitação para o mês de novembro/23 é de até 230 mm no estado. A previsão para dezembro/23 é 
entre 130 e 300 mm e para janeiro/24 entre 130 e 400 mm.

Fonte: www.portal.inmet.gov.br

http://www.portal.inmet.gov.br/
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Editorial - Você já sabe, mas não custa lembrar!

Assuntos em destaque

Representatividade Bovinocultura de Leite – Sistema Famasul
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Nacional

1. Comissão Nacional de Bovinocultura de Leite da CNA

2. Grupo Técnico de Defesa Sanitária da CNA

Estadual

3. Câmara Setorial do Leite

4. Conselho Estadual de Saúde Animal – CESA

5. Conselho Deliberativo da Reserva Financeira por Ações de Defesa Sanitária Animal – 
REFASA

6. Comitê Gestor de Elaboração do Plano Estratégico Estadual do PNEFA

7. Comitê Gestor da Rota do Leite Centro Sul MS 

Relatório Índice do Leite
Disponível na página do Sistema Famasul, link de acesso para o Relatório do Índice do Leite, que apresenta 

os últimos índices de preços de referência dos principais produtos lácteos comercializados no MS
Link - http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/

http://www.semagro.ms.gov.br/indice-do-leite-ms/
https://senarms.org.br/cadeia/bovinocultura-de-leite
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